
Jesus o Maior da História 

1 – A vinda de um Messias fora profetizado por muitos e de 

muitas maneiras, temos revelado nas escrituras este que seria e 

foi o maior acontecimento da história conhecida da 

humanidade. Porém aqueles que deveriam reconhece-lo não o 

fizeram pelo contrário o mataram. 

- Deus em sua infinita soberania e glória preparou todas as 

coisas para a vinda de Jesus Gálatasl 4:4 “Mas, vindo a 

plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de 

mulher, nascido sob a lei”. 

- Os seus não o receberam? João 1:11 “Veio para o que era seu, 

e os seus não o receberam”. 

 

- Quem o honrou como Deus? Quem o recebeu como Criador? 

Quem celebrou seu nascimento? João 6:42 E diziam: Não é este 

Jesus, o filho de José, cujo pai e mãe nós conhecemos? Como, 

pois, diz ele: Desci do céu? 

 

- Quem o adorou? Quem viu beleza Nele? Quem o Amou?  

Isaías 53:2,3 “Porque foi subindo como renovo perante ele, e 

como raiz de uma terra seca; não tinha beleza nem formosura 

e, olhando nós para ele, não havia boa aparência nele, para que 

o desejássemos. 

Era desprezado, e o mais rejeitado entre os homens, homem de 

dores, e experimentado nos trabalhos; e, como um de quem os 

homens escondiam o rosto, era desprezado, e não fizemos dele 

caso algum”. 
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2- Deus Levantou, separou, despertou por sua misericórdia e 

graça homens e anjos para celebrar a vinda do Messias: 

- Mateus 2:1,2 “E, tendo nascido Jesus em Belém de Judéia, no 

tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram do oriente a 

Jerusalém, dizendo: Onde está aquele que é nascido rei dos 

judeus? Por que vimos a sua estrela no oriente, e viemos a 

adorá-lo”. Mateus 2:9-11 “E, tendo eles ouvido o rei, partiram; 

e eis que a estrela, que tinham visto no oriente, ia adiante 

deles, até que, chegando, se deteve sobre o lugar onde estava o 

menino. E, vendo eles a estrela, regozijaram-se muito com 

grande alegria. E, entrando na casa, acharam o menino com 

Maria sua mãe e, prostrando-se, o adoraram; e abrindo os seus 

tesouros, ofertaram-lhe dádivas: ouro, incenso e mirra”. 

- Lucas 2:8-20 “Ora, havia naquela mesma comarca pastores 

que estavam no campo, e guardavam, durante as vigílias da 

noite, o seu rebanho. E eis que o anjo do Senhor veio sobre 

eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram 

grande temor. 

E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas 

de grande alegria, que será para todo o povo: Pois, na cidade de 

Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. 

E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em panos, e 

deitado numa manjedoura. 

E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos 

exércitos celestiais, louvando a Deus, e dizendo: Glória a Deus 

nas alturas, Paz na terra, boa vontade para com os homens. 

E aconteceu que, ausentando-se deles os anjos para o céu, 

disseram os pastores uns aos outros: Vamos, pois, até Belém, e 

vejamos isso que aconteceu, e que o Senhor nos fez saber. 

E foram apressadamente, e acharam Maria, e José, e o menino 

deitado na manjedoura. 
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E, vendo-o, divulgaram a palavra que acerca do menino lhes 

fora dita; E todos os que a ouviram se maravilharam do que os 

pastores lhes diziam. Mas Maria guardava todas estas coisas, 

conferindo-as em seu coração. E voltaram os pastores, 

glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e 

visto, como lhes havia sido dito” 

 

- Lucas 2:25-40 “Havia em Jerusalém um homem cujo nome era 

Simeão; e este homem era justo e temente a Deus, esperando a 

consolação de Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele. 

E fora-lhe revelado, pelo Espírito Santo, que ele não morreria 

antes de ter visto o Cristo do Senhor. E pelo Espírito foi ao 

templo e, quando os pais trouxeram o menino Jesus, para com 

ele procederem segundo o uso da lei, Ele, então, o tomou em 

seus braços, e louvou a Deus, e disse: Agora, Senhor, despedes 

em paz o teu servo, Segundo a tua palavra; Pois já os meus 

olhos viram a tua salvação, A qual tu preparaste perante a face 

de todos os povos; Luz para iluminar as nações, E para glória de 

teu povo Israel. E José, e sua mãe, se maravilharam das coisas 

que dele se diziam. E Simeão os abençoou, e disse a Maria, sua 

mãe: Eis que este é posto para queda e elevação de muitos em 

Israel, e para sinal que é contraditado 

 e uma espada traspassará também a tua própria alma; para 

que se manifestem os pensamentos de muitos corações. E 

estava ali a profetisa Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Esta 

era já avançada em idade, e tinha vivido com o marido sete 

anos, desde a sua virgindade e era viúva, de quase oitenta e 

quatro anos, e não se afastava do templo, servindo a Deus em 

jejuns e orações, de noite e de dia. E sobrevindo na mesma 

hora, ela dava graças a Deus, e falava dele a todos os que 

esperavam a redenção em Jerusalém. E, quando acabaram de 

cumprir tudo segundo a lei do Senhor, voltaram à Galiléia, para 

a sua cidade de Nazaré. 
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E o menino crescia, e se fortalecia em espírito, cheio de 

sabedoria; e a graça de Deus estava sobre ele. 

2- Por que o aniversário de Jesus não foi celebrado todos os 

anos até o dia que teve início o seu ministério? 

- Por que não fazia parte das tradições judaicas, celebravam os 

marcos da Torá, aos 08 dias circuncisão, aos 12 anos passagem 

fase adulta, aos 30 anos teve início seu ministério sacerdotal e 

rabínico. Somente os marcos foram mencionados nas 

escrituras. Por que? 

- Por que Deus sempre esteve ensinando a humanidade através 

do Povo de Israel e a Torá, dar maior importância da morte do 

que na vida: Eclesiastes 7:1-4 ”Melhor é o bom nome do que o 

melhor ungüento, e o dia da morte do que o dia do nascimento. 

Melhor é ir à casa onde há luto do que ir à casa onde há 

banquete; porque naquela se vê o fim de todos os homens, e os 

vivos o aplicam ao seu coração. Melhor é a mágoa do que o 

riso, porque a tristeza do rosto torna melhor o coração. O 

coração dos sábios está na casa do luto, mas o coração dos 

tolos na casa da alegria”. 

Exemplos: Sacrificar um animal para cobrir a nudez de Adão e 

Eva, Arca de Noé, Sacrifício de Isaque, Morte dos primogênitos 

do Egito, ensino da Páscoa e por último o Cordeiro de Deus que 

tira o pecado do Mundo. 

3- Jesus nos ensina a guardar e celebrar apenas a Ceia. Celebrar 

sua morte ressurreição esperando, aguardando e apressando 

sua Volta. 

- Lucas 22:15-20 “E disse-lhes: Tenho desejado ardentemente 

comer convosco esta páscoa, antes da minha paixão; pois vos 

digo que não a comerei mais até que ela se cumpra no reino de 

Deus. Então havendo recebido um cálice, e tendo dado graças, 

disse: Tomai-o, e reparti-o entre vós; porque vos digo que 
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desde agora não mais beberei do fruto da videira, até que 

venha o reino de Deus. E tomando pão, e havendo dado graças, 

partiu-o e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que é dado por 

vós; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente, depois 

da ceia, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o novo pacto em 

meu sangue, que é derramado por vós" 

- 1 Coríntios 11:23-26 “ Porque eu recebi do Senhor o que 

também vos ensinei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi 

traído, tomou o pão; E, tendo dado graças, o partiu e disse: 

Tomai, comei; isto é o meu corpo que é partido por vós; fazei 

isto em memória de mim. 

Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice, 

dizendo: Este cálice é o novo testamento no meu sangue; fazei 

isto, todas as vezes que beberdes, em memória de mim. 

Porque todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este 

cálice anunciais a morte do Senhor, até que venha. 

- Atos 2:42 “E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na 

comunhão, e no partir do pão, e nas orações. 

4- Quem é Jesus para nós os Cristãos? 

 Mateus 16:13-21 “E, chegando Jesus às partes de Cesaréia de 

Filipe, interrogou os seus discípulos, dizendo: Quem dizem os 

homens ser o Filho do homem?E eles disseram: Uns, João o 

Batista; outros, Elias; e outros, Jeremias, ou um dos 

profetas.Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis que eu sou? E Simão 

Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. 

E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão 

Barjonas, porque to não revelou a carne e o sangue, mas meu 

Pai, que está nos céus. Pois também eu te digo que tu és Pedro, 

e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do 

inferno não prevalecerão contra ela; E eu te darei as chaves do 

reino dos céus; e tudo o que ligares na terra será ligado nos 

céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus. 
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Então mandou aos seus discípulos que a ninguém dissessem 

que ele era Jesus o Cristo. Desde então começou Jesus a 

mostrar aos seus discípulos que convinha ir a Jerusalém, e 

padecer muitas coisas dos anciãos, e dos principais dos 

sacerdotes, e dos escribas, e ser morto, e ressuscitar ao terceiro 

dia. 

Ele é: 

1 Coríntios 10:1-4 “Ora, irmãos, não quero que ignoreis que 

nossos pais estiveram todos debaixo da nuvem, e todos 

passaram pelo mar.E todos foram batizados em Moisés, na 

nuvem e no mar, E todos comeram de uma mesma comida 

espiritual, E beberam todos de uma mesma bebida espiritual, 

porque bebiam da pedra espiritual que os seguia; e a pedra era 

Cristo”.  

Lucas 24:27 “E, começando por Moisés, e por todos os profetas, 

explicava-lhes o que dele se achava em todas as Escrituras”. 

Hebreus 1:2,3 “A quem constituiu herdeiro de tudo, por quem 

fez também o mundo. 

O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem 

da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra do 

seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos 

pecados, assentou-se à destra da majestade nas alturas” 

Colossenses 2:2,3 “para conhecimento do mistério de Deus e 

Pai, e de Cristo, 

 Em quem estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e 

da ciência”. 

 “Colossenses 1:15-20 “ O qual é imagem do Deus invisível, o 

primogênito de toda a criação. 

Porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na 

terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, 

sejam principados, sejam potestades. Tudo foi criado por ele e 
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para ele. E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas 

subsistem por ele. E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o 

princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo 

tenha a preeminência. Porque foi do agrado do Pai que toda a 

plenitude nele habitasse, E que, havendo por ele feito a paz 

pelo sangue da sua cruz, por meio dele reconciliasse consigo 

mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra, como as 

que estão nos céus”. 

João 1:1-14 “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com 

Deus, e o Verbo era Deus. 

Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas 

por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez. Nele estava a 

vida, e a vida era a luz dos homens. E a luz resplandece nas 

trevas, e as trevas não a compreenderam. Houve um homem 

enviado de Deus, cujo nome era João. Este veio para 

testemunho, para que testificasse da luz, para que todos 

cressem por ele. Não era ele a luz, mas para que testificasse da 

luz. Ali estava a luz verdadeira, que ilumina a todo o homem 

que vem ao mundo. Estava no mundo, e o mundo foi feito por 

ele, e o mundo não o conheceu. Veio para o que era seu, e os 

seus não o receberam. Mas, a todos quantos o receberam, deu-

lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que crêem no 

seu nome; Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade 

da  carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. E o Verbo 

se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a 

glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade. 

 

 

5- O Cristão deve comemorar o Natal? Qual a verdadeira 

história do Natal? 

 Essa comemoração não é o Natal. Trata-se de uma 

homenagem à data de “nascimento” do deus persa 
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Mitra, que representa a luz e, ao longo do século 2, 

tornou-se uma das divindades mais respeitadas entre 

os romanos. Qualquer semelhança com o feriado 

cristão, no entanto, não é mera coincidência. 

A história do Natal começa, na verdade, pelo menos 7 

mil anos antes do nascimento de Jesus. É tão antiga 

quanto a civilização e tem um motivo bem prático: 

celebrar o solstício de inverno, a noite mais longa do 

ano no hemisfério norte, que acontece no final de 

dezembro. Dessa madrugada em diante, o sol fica cada 

vez mais tempo no céu, até o auge do verão. É o ponto 

de virada das trevas para luz: o “renascimento” do Sol. 

Num tempo em que o homem deixava de ser um 

caçador errante e começava a dominar a agricultura, a 

volta dos dias mais longos significava a certeza de 

colheitas no ano seguinte. E então era só festa. Na 

Mesopotâmia, a celebração durava 12 dias. Já os 

gregos aproveitavam o solstício para cultuar Dionísio, 

o deus do vinho e da vida mansa, enquanto os egípcios 

relembravam a passagem do deus Osíris para o mundo 

dos mortos. Na China, as homenagens eram (e ainda 

são) para o símbolo do yin-yang, que representa a 

harmonia da natureza. Até povos antigos da Grã-

Bretanha, mais primitivos que seus contemporâneos 

do Oriente, comemoravam: o forrobodó era em volta de 

Stonehenge, monumento que começou a ser erguido 

em 3100 a.C. para marcar a trajetória do Sol ao longo 

do ano. 

A comemoração em Roma, então, era só mais um 

reflexo de tudo isso. Cultuar Mitra, o deus da luz, no 25 

de dezembro era nada mais do que festejar o velho 

solstício de inverno – pelo calendário atual, diferente 

daquele dos romanos, o fenômeno na verdade 



acontece no dia 20 ou 21, dependendo do ano. Seja 

como for, o culto a Mitra chegou à Europa lá pelo 

século 4 a.C., quando Alexandre, o Grande, conquistou 

o Oriente Médio. Centenas de anos depois, soldados 

romanos viraram devotos da divindade. E ela foi parar 

no centro do Império. 

Mitra, então, ganhou uma celebração exclusiva: o 

Festival do Sol Invicto. Esse evento passou a fechar 

outra farra dedicada ao solstício. Era a Saturnália, que 

durava uma semana e servia para homenagear Saturno, 

senhor da agricultura. “O ponto inicial dessa 

comemoração eram os sacrifícios ao deus. Enquanto 

isso, dentro das casas, todos se felicitavam, comiam e 

trocavam presentes”, dizem os historiadores Mary 

Beard e John North no livro Religions of Rome 

(“Religiões de Roma”, sem tradução para o português). 

Os mais animados se entregavam a orgias – mas isso 

os romanos faziam o tempo todo. Bom, enquanto isso, 

uma religião nanica que não dava bola para essas 

coisas crescia em Roma: o cristianismo. 

Solstício cristão 

As datas religiosas mais importantes para os primeiros 

seguidores de Jesus só tinham a ver com o martírio 

dele: a Sexta-Feira Santa (crucificação) e a Páscoa 

(ressurreição). O costume, afinal, era lembrar apenas a 

morte de personagens importantes. Líderes da Igreja 

achavam que não fazia sentido comemorar o 

nascimento de um santo ou de um mártir – já que ele 

só se torna uma coisa ou outra depois de morrer. Sem 

falar que ninguém fazia idéia da data em que Cristo 

veio ao mundo – o Novo Testamento não diz nada a 

respeito. Só que tinha uma coisa: os fiéis de Roma 

queriam arranjar algo para fazer frente às 



comemorações pelo solstício. E colocar uma 

celebração cristã bem nessa época viria a calhar – 

principalmente para os chefes da Igreja, que teriam 

mais facilidade em amealhar novos fiéis. Aí, em 221 

d.C., o historiador cristão Sextus Julius Africanus teve 

a sacada: cravou o aniversário de Jesus no dia 25 de 

dezembro, nascimento de Mitra. A Igreja aceitou a 

proposta e, a partir do século 4, quando o cristianismo 

virou a religião oficial do Império, o Festival do Sol 

Invicto começou a mudar de homenageado. 

“Associado ao deus-sol, Jesus assumiu a forma da luz 

que traria a salvação para a humanidade”, diz o 

historiador Pedro Paulo Funari, da Unicamp. Assim, a 

invenção católica herdava tradições anteriores. “Ao 

contrário do que se pensa, os cristãos nem sempre 

destruíam as outras percepções de mundo como rolos 

compressores. Nesse caso, o que ocorreu foi uma 

troca cultural”, afirma outro historiador especialista em 

Antiguidade, André Chevitarese, da UFRJ. 

Não dá para dizer ao certo como eram os primeiros 

Natais cristãos, mas é fato que hábitos como a troca de 

presentes e as refeições suntuosas permaneceram. E a 

coisa não parou por aí. Ao longo da Idade Média, 

enquanto missionários espalhavam o cristianismo pela 

Europa, costumes de outros povos foram entrando 

para a tradição natalina. A que deixou um legado mais 

forte foi o Yule, a festa que os nórdicos faziam em 

homenagem ao solstício. O presunto da ceia, a 

decoração toda colorida das casas e a árvore de Natal 

vêm de lá. Só isso. 

Outra contribuição do norte foi a idéia de um ser 

sobrenatural que dá presentes para as criancinhas 

durante o Yule. Em algumas tradições escandinavas, 



era (e ainda é) um gnomo quem cumpre esse papel. 

Mas essa figura logo ganharia traços mais humanos. 

Nasce o Papai Noel 

Ásia Menor, século 4. Três moças da cidade de Myra 

(onde hoje fica a Turquia) estavam na pior. O pai delas 

não tinha um gato para puxar pelo rabo, e as garotas 

só viam um jeito de sair da miséria: entrar para o ramo 

da prostituição. Foi então que, numa noite de inverno, 

um homem misterioso jogou um saquinho cheio de 

ouro pela janela (alguns dizem que foi pela chaminé) e 

sumiu. Na noite seguinte, atirou outro; depois, mais 

outro. Um para cada moça. Aí as meninas usaram o 

ouro como dotes de casamento – não dava para 

arranjar um bom marido na época sem pagar por isso. 

E viveram felizes para sempre, sem o fantasma de 

entrar para a vida, digamos, “profissional”. Tudo 

graças ao sujeito dos saquinhos. O nome dele? Papai 

Noel. 

Bom, mais ou menos. O tal benfeitor era um homem de 

carne e osso conhecido como Nicolau de Myra, o bispo 

da cidade. Não existem registros históricos sobre a 

vida dele, mas lenda é o que não falta. Nicolau seria um 

ricaço que passou a vida dando presentes para os 

pobres. Histórias sobre a generosidade do bispo, como 

essa das moças que escaparam do bordel, ganharam 

status de mito. Logo atribuíram toda sorte de milagres 

a ele. E um século após sua morte, o bispo foi 

canonizado pela Igreja Católica. Virou são Nicolau. 

Um santo multiuso: padroeiro das crianças, dos 

mercadores e dos marinheiros, que levaram sua fama 

de bonzinho para todos os cantos do Velho Continente. 

Na Rússia e na Grécia Nicolau virou o santo nº1, a 



Nossa Senhora Aparecida deles. No resto da Europa, a 

imagem benevolente do bispo de Myra se fundiu com 

as tradições do Natal. E ele virou o presenteador oficial 

da data. Na Grã-Bretanha, passaram a chamá-lo de 

Father Christmas (Papai Natal). Os franceses cunharam 

Pére Nöel, que quer dizer a mesma coisa e deu origem 

ao nome que usamos aqui. Na Holanda, o santo 

Nicolau teve o nome encurtado para Sinterklaas. E o 

povo dos Países Baixos levou essa versão para a 

colônia holandesa de Nova Amsterdã (atual Nova York) 

no século 17 – daí o Santa Claus que os ianques 

adotariam depois. Assim o Natal que a gente conhece 

ia ganhando o mundo, mas nem todos gostaram da 

idéia. 

Natal fora-da-lei 

Inglaterra, década de 1640. Em meio a uma sangrenta 

guerra civil, o rei Charles 1º digladiava com os cristãos 

puritanos – os filhotes mais radicais da Reforma 

Protestante, que dividiu o cristianismo em várias 

facções no século 16. 

Os puritanos queriam quebrar todos os laços que 

outras igrejas protestantes, como a anglicana, dos 

nobres ingleses, ainda mantinham com o catolicismo. 

A idéia de comemorar o Natal, veja só, era um desses 

laços. Então precisava ser extirpada. 

Primeiro, eles tentaram mudar o nome da data de 

“Christmas” (Christ’s mass, ou Missa de Cristo) para 

Christide (Tempo de Cristo) – já que “missa” é um 

termo católico. Não satisfeitos, decidiram extinguir o 

Natal numa canetada: em 1645, o Parlamento, de 

maioria puritana, proibiu as comemorações pelo 

nascimento de Cristo. As justificativas eram que, além 



de não estar mencionada na Bíblia, a festa ainda dava 

início a 12 dias de gula, preguiça e mais um punhado 

de outros pecados. 

A população não quis nem saber e continuou a cair na 

gandaia às escondidas. Em 1649, Charles 1º foi 

executado e o líder do exército puritano Oliver 

Cromwell assumiu o poder. As intrigas sobre a 

comemoração se acirraram, e chegaram a pancadaria e 

repressões violentas. A situação, no entanto, durou 

pouco. Em 1658 Cromwell morreu e a restauração da 

monarquia trouxe a festa de volta. Mas o Natal não 

estava completamente a salvo. Alguns puritanos do 

outro lado do oceano logo proibiriam a comemoração 

em suas bandas. Foi na então colônia inglesa de 

Boston, onde festejar o 25 de dezembro virou uma 

prática ilegal entre 1659 e 1681. O lugar que se tornaria 

os EUA, afinal, tinha sido colonizado por puritanos 

ainda mais linha-dura que os seguidores de Cromwell. 

Tanto que o Natal só virou feriado nacional por lá em 

1870, quando uma nova realidade já falava mais alto 

que cismas religiosas. 

Tio Patinhas 

Londres, 1846, auge da Revolução Industrial. O rico 

Ebenezer Scrooge passa seus Natais sozinho e quer 

que os pobres se explodam “para acabar com o 

crescimento da população”, dizia. Mas aí ele recebe a 

visita de 3 espíritos que representam o Natal. Eles lhe 

ensinam que essa é a data para esquecer diferenças 

sociais, abrir o coração, compartilhar riquezas. E o 

pão-duro se transforma num homem generoso. 

Eis o enredo de Um Conto de Natal, do britânico 

Charles Dickens. O escritor vivia em uma Londres 



caótica, suja e superpopulada – o número de 

habitantes tinha saltado de 1 milhão para 2,3 milhões 

na 1a metade do século 19. Dickens, então, carregou 

nas tintas para evocar o Natal como um momento de 

redenção contra esse estresse todo, um intervalo de 

fraternidade em meio à competição do capitalismo 

industrial. Depois, inúmeros escritores seguiram a 

mesma linha – o nome original do Tio Patinhas, por 

exemplo, é Uncle Scrooge, e a primeira história do pato 

avarento, feita em 1947, faz paródia a Um Conto de 

Natal. Tudo isso, no fim das contas, consolidou a 

imagem do “espírito natalino” que hoje retumba na 

mídia. Quer dizer: quando começar o próximo especial 

de Natal na televisão, pode ter certeza de que o 

fantasma de Dickens vai estar ali. 

Outra contribuição da Revolução Industrial, bem mais 

óbvia, foi a produção em massa. Ela turbinou a 

indústria dos presentes, fez nascer a publicidade 

natalina e acabou transformando o bispo Nicolau no 

garoto-propaganda mais requisitado do planeta. Até 

meados do século 19, a imagem mais comum dele era a 

de um bispo mesmo, com manto vermelho e mitra – 

aquele chapéu comprido que as autoridades católicas 

usam. Para se enquadrar nos novos tempos, então, o 

homem passou por uma plástica. O cirurgião foi o 

desenhista americano Thomas Nast, que em 1862, tirou 

as referências religiosas, adicionou uns quilinhos a 

mais, remodelou o figurino vermelho e estabeleceu a 

residência dele no Pólo Norte – para que o velhinho 

não pertencesse a país nenhum. Nascia o Papai Noel 

de hoje. Mas a figura do bom velhinho só bombaria 

mesmo no mundo todo depois de 1931, quando ele 

virou estrela de uma série de anúncios da Coca-Cola. A 



campanha foi sucesso imediato. Tão grande que, nas 

décadas seguintes, o gorducho se tornou a coisa mais 

associada ao Natal. Mais até que o verdadeiro 

homenageado da comemoração. Ele mesmo: o Sol. 

6 – Como devemos lidar com essas datas 

comemorativas? 

Colossenses 2:6-23 “Como, pois, recebestes o Senhor Jesus 

Cristo, assim também andai nele,Arraigados e sobreedificados 

nele, e confirmados na fé, assim como fostes ensinados, nela 

abundando em ação de graças. Tende cuidado, para que 

ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs 

sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os 

rudimentos do mundo, e não segundo Cristo; Porque nele 

habita corporalmente toda a plenitude da divindade; E estais 

perfeitos nele, que é a cabeça de todo o principado e 

potestade; No qual também estais circuncidados com a 

circuncisão não feita por mão no despojo do corpo dos 

pecados da carne, pela circuncisão de Cristo; 

Sepultados com ele no batismo, nele também ressuscitastes 

pela fé no poder de Deus, que o ressuscitou dentre os mortos. 

E, quando vós estáveis mortos nos pecados, e na incircuncisão 

da vossa carne, vos vivificou juntamente com ele, perdoando-

vos todas as ofensas, Havendo riscado a cédula que era contra 

nós nas suas ordenanças, a qual de alguma maneira nos era 

contrária, e a tirou do meio de nós, cravando-a na cruz. 

E, despojando os principados e potestades, os expôs 

publicamente e deles triunfou em si mesmo. Portanto, 

ninguém vos julgue pelo comer, ou pelo beber, ou por causa 

dos dias de festa, ou da lua nova, ou dos sábados, Que são 

sombras das coisas futuras, mas o corpo é de Cristo. Ninguém 

vos domine a seu bel-prazer com pretexto de humildade e 

culto dos anjos, envolvendo-se em coisas que não viu; estando 

debalde inchado na sua carnal compreensão, E não ligado à 
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cabeça, da qual todo o corpo, provido e organizado pelas 

juntas e ligaduras, vai crescendo em aumento de Deus. Se, 

pois, estais mortos com Cristo quanto aos rudimentos do 

mundo, por que vos carregam ainda de ordenanças, como se 

vivêsseis no mundo, tais como: Não toques, não proves, não 

manuseies? As quais coisas todas perecem pelo uso, segundo 

os preceitos e doutrinas dos homens; 

As quais têm, na verdade, alguma aparência de sabedoria, em 

devoção voluntária, humildade, e em disciplina do corpo, mas 

não são de valor algum senão para a satisfação da carne. 

7 – Apenas para pregar o evangelho, para evangelizar e 

discipular as nações: 

2 Timóteo 4:1-5 “Na presença de Deus e de Cristo Jesus, que 

há de julgar os vivos e os mortos por sua manifestação e por 

seu Reino, eu o exorto solenemente: 

Pregue a palavra, esteja preparado a tempo e fora de tempo, 

repreenda, corrija, exorte com toda a paciência e doutrina. 

Pois virá o tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo 

contrário, sentindo coceira nos ouvidos, segundo os seus 

próprios desejos juntarão mestres para si mesmos. Eles se 

recusarão a dar ouvidos à verdade, voltando-se para os 

mitos.Você, porém, seja sóbrio em tudo, suporte os 

sofrimentos, faça a obra de um evangelista, cumpra 

plenamente o seu ministério. 
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